
SINOBRAS PARTICIPA DE BELO MONTE 

Foi assinado nesta quarta-feira, dia 21, o contrato para constituição da Sociedade 
de Propósito Específico (SPE) – Norte Energia S.A., empresa responsável pela 
implantação e gestão da Hidrelétrica de Belo Monte. A SINOBRAS é a única 
empresa paraense, e terá 1% de participação na SPE na condição de 
autoprodutora, viabilizando investimentos ao projeto na ordem de 250 milhões de 
reais, e assegurando a sustentabilidade energética de sua usina siderúrgica em 
Marabá/PA.  A Assembléia de Constituição da SPE foi realizada no auditório da 
Eletronorte em Brasília, e teve a presença do executivo Ian Corrêa, vice-presidente 
da empresa, e dos representantes das empresas Eletrobras, Eletronorte e Chesf e 
demais acionistas. 

BELO MONTE - Diante da necessidade de atender o mercado crescente com 
energia elétrica de qualidade e dentro de uma perspectiva de crescimento do país, 
a viabilidade de grandes empreendimentos hidrelétricos se mostra de fundamental 
importância no atendimento à demanda por energia, por isso a necessidade do 
projeto da hidrelétrica de Belo Monte. Segundo estudos realizados pela Eletrobras, 
Belo Monte é uma das melhores opções para a ampliação do parque gerador 
brasileiro, pois permite grande produção de energia e apresenta uma condição 
muito favorável de integração com o sistema elétrico nacional, sendo um 
investimento que ficará no Pará e trará consigo a interligação com o resto do país 
reforçando a transferência de energia entre as várias regiões. Isso contribuirá para 
o aumento da oferta de energia e da segurança do sistema elétrico do país. A 
usina, que será construída no Rio Xingu, no Pará, tem entrada em operação da 
primeira fase prevista para 2015 e da segunda fase para 2019 e contará com 
capacidade média instalada de 11 mil megawatts, o que fará dela a maior usina 
hidrelétrica inteiramente brasileira, e a previsão é que será a terceira maior 
hidrelétrica do mundo, atrás apenas da chinesa Três Gargantas e da binacional 
Itaipu. A energia assegurada pela usina terá a capacidade de abastecimento de 
uma região de 26 milhões de habitantes, com perfil de consumo elevado como a 
Região Metropolitana de São Paulo. 

 


